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APRESENTAÇÃO  

 

Este produto educacional tem por título Educação Financeira Crítica. Educação é uma 

prática social que visa ao desenvolvimento do ser humano, de suas potencialidades, habilidades 

e competências. Financeira refere-se à sociedade de crédito, de financiamento, de investimento 

a qual financia bens imóveis, ou duráveis, ao consumidor, por meio de títulos de créditos. 

Crítica é uma análise avaliativa, feita com maior ou menor profundidade, de qualquer produção 

intelectual. Separadamente, esses substantivos possuem seus conceitos e percebe-se a singular 

convergência para o ser humano como centro destas “práticas”. 

Como movimento metodológico e filosófico da Educação Matemática, a locução 

destes três substantivos (educação, financeira – aqui como objeto de estudo da Matemática, 

crítica), refere-se ao estudo das relações entre a Educação Matemática e as relações sociais. 

Sua função é transformar a pessoa em ser social, por meio da Alfabetização Matemática, ao 

gerar um posicionamento crítico, de modo a desenvolver sua capacidade de análise e reflexão, 

mediante as relações de poder nas quais os comportamentos sociais se estabelecem, 

influenciando, de modo arbitrário, seu modo de existir e coexistir perante as regras ditadas pelas 

classes hegemônicas.   

Em seu subtítulo, Proposição de cenários de investigação no ensino da porcentagem 

na EJA, este material propõe um caminho para transformar vidas de pessoas que tiveram seus 

direitos humanos e sociais eximidos pela falta de políticas públicas ou por uma “herança” 

histórico social. Ao falar sobre a Educação de Jovens e Adultos, estamos falando de pessoas 

que vivem às margens da sociedade e que buscam na educação recursos para mudanças, para 

conquistar espaços que lhes foram negados em alguma fase de suas vidas. 

Este material tem como objetivo a reflexão crítica da pessoa estudante enquanto 

membro de uma sociedade capitalista financeira que, no seu dia a dia, é submetida a um controle 

da economia por parte dos bancos e das grandes corporações. Por meio deste estudo, a pessoa 

estudante fará uma análise e reflexão a respeito do seu modo de vida perante o Capitalismo 

Financeiro e desenvolverá ou aperfeiçoará sua capacidade para lidar com finanças, para que 

não se torne refém das linhas crédito, juros e demais métodos econômicos.  

A Educação Financeira Crítica, apresentada por este produto educacional, propõe a 

formação da pessoa estudante, levando-a a uma leitura de mundo quanto aos dados, índices, 

gráficos, propostas financeiras e discursos político-econômicos. Isso para que seja possível 

analisar, refletir e se posicionar de forma crítica e coerente, tornando-se um cidadão mais ativo 

e participante das decisões político-sociais da sociedade na qual está inserido. 
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Espera-se, com essa sequência didática, desenvolver ou aperfeiçoar a análise e reflexão 

crítica a respeito do modo econômico e financeiro de viver, na pessoa estudante, para que esta 

tenha um melhor controle de suas finanças, não se tornando refém do modo consumista do 

mercado. Espera-se que, a partir daí, suas perspectivas de vida possam se concentrar na busca 

por seus direitos, tais como educação, saúde, segurança, moradia, acesso à arte, cultura, lazer. 

Desse modo, sejam bem-vindos a este estudo. Convidamos você a conhecê-lo, analisá-

lo, refletir sobre ele, adequá-lo e aplicá-lo em seu contexto escolar. 

 

                     Prof. MSc. Nilton Lásaro Jesuíno (SEE/MG) 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é fruto de resistência e das lutas sociais 

marcadas no decurso da história do nosso país. Tal fenômeno faz a pessoa da EJA ser quem ela 

é, não pela sua escolha identitária, mas por ter os seus direitos negados pela sociedade e pelo 

poder público durante anos.  

Essas pessoas que pertencem à classe trabalhadora possuem uma grande diversidade 

cultural, a qual forma as suas identidades coletivas. Segundo Arroyo (2005, p. 29), tais 

identidades devem ser assumidas e valorizadas, pois 

 

Desde que a EJA é EJA esses jovens e adultos são os mesmos: pobres, 

desempregados, na economia informal, negros, nos limites da sobrevivência. 

São jovens e adultos populares. Fazem parte dos mesmos coletivos sociais, 

raciais, étnicos, culturais. O nome genérico: educação de jovens e adultos 

oculta essas identidades coletivas. Tentar configurar a EJA implica assumir 

essas identidades coletivas (Arroyo, 2005, p. 29). 

 

Diante do contexto histórico-social, dentro do qual se situa esse público, essas pessoas 

compartilham experiências de exclusão, desafios sociais e econômicos herdados coletivamente 

por meio da efetivação dos interesses das classes dominantes por uma escolarização 

precarizada.  

Entendemos que é preciso uma mudança de paradigma educacional. Estes estudantes 

devem ter acesso aos conhecimentos científicos, bem como superar os modos empíricos e 

experiências já vivenciadas, além de terem atendidas suas necessidades específicas. Com isso, 

poderá ser possível garantir inclusão e igualdade de oportunidades para todos.  

Nesse sentido, a formação do sujeito deve se basear em uma educação para as 

diferenças, a qual possibilite ao educando a compreensão do seu papel social e político para 

uma sociedade mais justa e igualitária, conhecendo a sua realidade e os seus significados e, a 

partir disso, agir. Para que esse objetivo se concretize, tratado como “ao fim que se persegue”, 

é necessário, primeiramente, que o diálogo comece a partir de uma investigação temática, em 

que os educadores-educandos definam sobre o que irão dialogar e qual a sua relação diante do 

contexto existencial e concreto de cada indivíduo, fazendo com que ele seja sujeito do processo. 

Ao vivenciar o período pós-pandemia, diante da crise econômica que afetou de forma 

significativa as camadas da sociedade civil mais vulneráveis, dentre as quais se encontram as 

pessoas jovens, adultas e idosas da EJA e seu público em potencial, buscamos compreender, 
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por meio de investigação, o contexto histórico das relações de consumo, nas quais são 

circunscritos os estudantes da EJA, com o objetivo de sistematizar as reflexões e apontamentos 

para contribuir com a Educação Financeira na modalidade, sobretudo com a criação de 

aprendizagens críticas na relação com as experiências e influências nas práticas de consumo já 

vivenciadas pelos estudantes.   

Elaboramos essa sequência didática sobre Educação Financeira Crítica a partir do 

contexto histórico-social, das concepções e relações de consumo e das necessidades 

socioeconômicas apresentadas pelos estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental II, da EJA, 

de uma escola pública da cidade de Rio Verde - Go. Inicialmente, propomos um questionário 

histórico-social. Em seguida, realizamos uma roda de conversa, problematizando o tema: 

consumo e o ensino da Educação Financeira. A partir disso, elaboramos dois ciclos de 

atividades envolvendo consumo, consumismo e a aplicação da porcentagem no dia a dia. Ao 

final, propomos um questionário de análise da proposta de ensino desenvolvida. 

Buscamos associar os conteúdos Matemáticos com a perspectiva de ensino da 

Educação Matemática Crítica proposta por Skovsmose (2000). Isso porque acreditamos nas 

potencialidades do desenvolvimento de um ensino de Matemática o qual possa auxiliar a justiça 

social, igualdade de oportunidades, emancipação de ideias, além de outros fatores importantes 

para o progresso democrático, contribuindo para a formação do sujeito para o exercício da sua 

cidadania, desenvolvendo, assim, habilidades Matemáticas que estimulem o espírito 

investigativo e crítico. 

Compreendemos que o espírito investigativo e crítico pode ser desenvolvido quando 

problematizamos a realidade social a partir de diferentes contextos, criando cenários 

investigativos que possibilitem aos estudantes procurarem explicações e realizarem descobertas 

por meio de perguntas, explicitação de ideias, pensamentos e reflexões. Nesse sentido, 

Skovsmose (2000, p. 6) destaca que 

 

Um cenário para investigação é aquele que convida os alunos a formular 

questões e a procurar explicações. O convite é simbolizado por seus “Sim, o 

que acontece se...?”. Dessa forma, os alunos se envolvem no processo de 

exploração. O “Por que isto?” do professor representa um desafio, e os “Sim, 

por que isto...?” dos alunos indicam que eles estão encarando o desafio e que 

estão em busca de explicações (Skovsmose, 2000, p. 6). 

 

Diante disso, um cenário de investigação é reconhecido por sua abordagem crítica e 

reflexiva sobre a Educação Matemática. Essa abordagem educacional vai além do ensino 
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tradicional e busca promover uma compreensão mais ampla do impacto social, político e ético 

da matemática na sociedade.  

Assim, acreditamos que esse produto educacional desenvolvido poderá criar 

possibilidades de aprendizagens comprometidas com o desenvolvimento e aprimoração dos 

conhecimentos sobre finanças e consumo consciente, oportunizando reflexões para a 

compreensão das estruturas sociais, políticas, econômicas e ambientais. Cremos também que 

poderá favorecer o desenvolvimento de posturas ativas dos estudantes como cidadãos e 

consumidores frente à necessidade de resistência e transformação da realidade face à dinâmica 

desigual produzida pelo modo de produção da sociedade capitalista. 
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2 ORGANIZAÇÃO E METODOLOGIA DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

A sequência didática “Educação Financeira Crítica: proposição de Cenários de 

Investigação no Ensino da Porcentagem na EJA” foi desenvolvida em parceria com Instituto 

Federal de Goiás – Câmpus de Jataí (IFG) por meio de autorização da Secretaria Municipal de 

Rio Verde (SME). Foi direcionada a professores e estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental 

II da EJA. 

O desenvolvimento dessa proposta aconteceu no 1º semestre de 2023, envolvendo 18 

estudantes, e teve duração de três meses. Os encontros aconteciam quinzenalmente, no período 

noturno, com autorização e agendamento prévio da coordenação pedagógica e dos professores, 

em uma escola pública municipal de forma presencial e híbrida.  

Apresenta-se, a seguir, a organização dos encontros: 

 

Organização dos encontros da proposta de ensino 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

  

Em todos os encontros, a abordagem metodológica desenvolvida buscou a reflexão-

crítica dos estudantes-trabalhadores diante da realidade social a que pertenciam. O diálogo e a 

valorização do conhecimento empírico foram instrumento importante para o desenvolvimento 

humano e epistemológico a partir dos conteúdos científicos em busca da realidade concreta 

diante dos fenômenos sociais e naturais.  
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Nessa perspectiva, Franco (2003, p. 193) afirma que 

 

A metodologia da pesquisa, dentro desta abordagem que denomino de 

reflexiva, caracteriza-se fundamentalmente por ser a postura crítica que 

organiza a dialética do processo investigativo; que orienta os recortes e as 

escolhas feitas pelo pesquisador; que direciona o foco e ilumina o cenário da 

realidade a ser estudada; que dá sentido e redireciona as abordagens do 

pesquisador; que organiza enfim a síntese das intencionalidades da pesquisa 

(Franco, 2003, p. 193). 

 

Caracterizada a intenção metodológica, buscamos compreender as concepções e 

práticas de consumo desses cidadãos-consumidores por meio de diálogos e reflexões à luz da 

Educação Matemática Crítica, criando possibilidades de cenários sociais investigativos para a 

emancipação e transformação social. 

 

2.1 Apresentação da proposta de ensino e os termos TCLE/TALE 

 

Ao iniciar o 1º encontro, o professor-pesquisador realizou a acolhida da turma e 

apresentou sua trajetória acadêmica, profissional e os seus anseios para uma educação pública 

de qualidade.  

Em seguida, apresentou um vídeo de Eduardo Marinho, disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=Hql9Su3PZTg>, sobre a “boa educação de Paulo Freire”. 

O objetivo foi destacar a importância da tendência pedagógica libertadora no processo de 

ensino-aprendizagem da EJA. 

Posteriormente, destacou o tema e a relevância acadêmica, científica e social da 

pesquisa, além do objetivo geral, objetivos específicos e a questão problema: como uma 

sequência didática construída a partir da Educação Financeira na perspectiva crítica pode 

contribuir com a ressignificação das relações de consumo e das condições socioeconômicas de 

estudantes da EJA? 

Logo, foi apresentada a metodologia, os instrumentos para a coleta de dados 

(questionário, roda de conversa, gravações em áudio e captura de imagens, diário de bordo, 

notas de campo e materiais impressos para registro) e a organização dos encontros.  

Por fim, o professor-pesquisador apresentou e realizou a leitura do Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) e o Termo de Assentimento Livre Esclarecido 

(TALE). Trata-se dos termos que garantem aos participantes os seus direitos resguardados na 

pesquisa.   
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2.2 Proposição do questionário inicial: caracterização e histórico dos estudantes da EJA 

 

No 2º encontro, foi proposto um questionário inicial digital via Google Forms, 

composto de 15 perguntas, dividido em três blocos, sobre informações pessoais, profissionais 

e acadêmicas dos participantes. 

Para responder ao questionário, foi disponibilizado a cada participante um notebook, 

embora alguns participantes preferissem responder pelo próprio celular. Ressaltamos, antes de 

iniciar o preenchimento do formulário, que, caso o participante não se sentisse à vontade em 

responder alguma das questões, a pergunta poderia ficar em branco, sem nenhum ônus para ele 

na pesquisa.  

A seguir, apresentamos o questionário inicial: caracterização e histórico dos estudantes 

da EJA. 

 

CARACTERIZAÇÃO E HISTÓRICO DOS ESTUDANTES DA EJA 

 

 
Fonte: Imagem do Google Forms 

 

Sejam bem-vindos ao questionário inicial da pesquisa intitulada “O consumo vai te 

consumir”: uma proposta didática de Educação Financeira Crítica com a Educação de Jovens e 

Adultos. Tal pesquisa foi desenvolvida pelo professor-pesquisador em parceria com o Instituto 

Federal de Goiás – Câmpus de Jataí (IFG). 

Queremos conhecer as suas histórias e experiências de vida para que, juntos, possamos 

desenvolver um excelente trabalho. É importante ressaltar que esse questionário deve ser 

respondido com toda a seriedade e sinceridade possíveis, ou seja, o mais próximo da realidade 

de vocês para compreender quais são as características e o perfil do estudante da EJA!  
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BLOCO A – INFORMAÇÕES PESSOAIS  

1. Nome Fictício 

____________________________ 

2. Idade 

____________________________ 

3. Sexo 

____________________________ 

4. Cor 

____________________________ 

5. Estado Civil 

____________________________ 

6. Na sua casa, moram quantas pessoas, incluindo você? E quem são elas? Ex. pai, mãe, tio, 

etc. 

____________________________ 

7. Quantidade de filhos  

_____________________________ 

BLOCO B – INFORMAÇÕES PROFISSIONAIS 

8. Você atualmente está trabalhando? 

 Sim      Não 

 

9. Qual a sua profissão? 

____________________________ 

10. Qual a sua renda média por mês? 

____________________________ 

11. E qual é a renda média da sua família? 

____________________________ 

                                     BLOCO C – INFORMAÇÕES ACADÊMICAS  

12. Quanto tempo ficou sem estudar? Por que parou os seus estudos?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

13. Por que decidiu retornar para a escola?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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14. Quais foram ou são as principais dificuldades enfrentadas por você nesse retorno? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

15. Quais são os seus objetivos pessoais e profissionais ao finalizar seus estudos? Quais foram 

ou são as principais dificuldades enfrentadas por você nesse retorno? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

2.3 Roda de conversa: problematização sobre as concepções de consumo e o ensino da 

Educação Financeira 

 

No 3º encontro, foi entregue um portfólio a cada participante para que fosse possível 

desenvolver as atividades e anotações das informações relevantes durante os encontros.  

Para introduzir o assunto da roda de conversa, intitulada “o dia só começa depois de 

uma xícara de café”, apresentamos o vídeo de Steve Cutts: “sociedade do consumo”, disponível 

em:< https://www.youtube.com/watch?v=QBHvsSdy56A>. Trata-se de uma animação que 

ilustra a sociedade do consumo, com padrões de comportamento irracional e insustentável ao 

longo do tempo, ameaçando a existência da espécie humana e equilíbrio ambiental.  

Foram elaboradas 11 perguntas com objetivo de dialogar sobre temas relacionados ao 

consumo e ao consumismo, partindo da realidade histórica, cultural e econômica de cada 

participante. As perguntas também enfatizavam a importância de a escola trabalhar com o 

Ensino da Educação Financeira em todas as etapas da Educação Básica, com conteúdos e 

metodologias que sejam relevantes no processo de ensino-aprendizagem e na prática social. 

Apresentamos, a seguir, as perguntas utilizadas durante a roda de conversa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=QBHvsSdy56A


18 

 

PROBLEMATIZAÇÃO SOBRE AS CONCEPÇÕES DE CONSUMO E O ENSINO DA 

EDUCAÇÃO FINANCEIRA  
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

1. Na sua concepção, relatando as suas experiências de vida, o que faz todos os dias que lhe 

permita definir ou dizer o que é consumo?  

2. Como você pratica e qual a importância da ação de consumir para você?  

3. Consumo é a mesma coisa que consumismo? 

4. Vocês já compraram algum produto ou serviço e perceberam que não tinham necessidade 

ou não fizeram um bom negócio? Se sim, quais foram os motivos que levaram vocês a 

realizarem essa compra?  

5. Como vocês se sentiram ao comprar algo ou serviço sem necessidade? E quais foram os 

resultados ou consequências dessa ação? 

6. O consumismo é o ato que está relacionado ao consumo excessivo, ou seja, à compra de 

produtos ou serviços de modo exagerado, reflexo das sociedades modernas e da expansão 

da globalização. Vocês acreditam que os meios de informação e comunicação, como 

televisão, internet, redes sociais e, até mesmo as pessoas, nos influenciam para o consumo 

em excesso?  

7. Vocês consideram importante a escola trabalhar com o ensino de Educação Financeira em 

todas as etapas de ensino da Educação Básica?  

8. Partindo da realidade de vocês, quais os conteúdos deveriam ser ensinados e de que forma? 

9. Os professores abordam temas relacionados à Educação Financeira na sala de aula? Se sim, 

de que forma eles apresentam e discutem esse assunto? 

10. Vocês acreditam que se tivessem mais conhecimento sobre Educação Financeira poderiam 

organizar melhor as suas finanças e tomar decisões conscientes frente ao mercado 



19 

 

financeiro, refletindo sobre as questões sociais, econômicas, políticas e ambientais que 

estão estruturadas na nossa sociedade e que nos atingem diretamente? 

11. Quais as expectativas e o que vocês esperam alcançar ao participarem de uma proposta de 

ensino em Educação Financeira. 

 

2.4 1º ciclo de atividades: consumismo e os reflexos sociais, financeiros e ambientais 

 

O consumismo é um fenômeno social, caracterizado pelo consumo excessivo e 

compulsivo de produtos e serviços. Ele tem diferentes reflexos em várias áreas da sociedade, 

incluindo aspectos sociais, financeiros e ambientais. 

 

ASPECTOS DO CONSUMISMO: REFLEXOS SOCIAIS, FINANCEIROS E 

AMBIENTAIS  

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

Para isso, buscou-se, nessa seção, desenvolver atividades que abordem essas três 

perpectivas, visando a combater os reflexos negativos do consumismo e adotar um consumo 

consciente e responsável. Isso inclui avaliar as necessidades reais antes de comprar, priorizar 

produtos duráveis e de qualidade, reduzir, reciclar e reutilizar, além de promover a 

conscientização sobre os impactos do consumismo e buscar alternativas para transformarmos a 

realidade. 

 

 

O consumismo pode afetar

negativamente as relaç es

sociais, uma vez que coloca

o foco no ter e no possuir

em vez de no ser e no

compartilhar. Isso pode

levar a uma maior

competição entre as pessoas

e a uma sensação de

insatisfação constante, pois

a felicidade torna se

associada  aquisição de

bens materiais.

         
           

O consumo excessivo, pode

levar ao endividamento,

uma vez que as pessoas

realizam compras além de

suas capacidades

financeiras, sem analisar as

suas reais necessidades e os

riscos que elas podem

correr. Além disso, quanto

mais as pessoas consomem,

mais recursos financeiros

são necessários para a

produção e distribuição de

produtos, o que pode

resultar em um aumento

constante nas desigualdades

econ micas entre diferentes

grupos sociais.

         
          

         
       

O consumismo tem um

impacto significativo no

meio ambiente. A demanda

por produtos e serviços leva

 exploração excessiva de

recursosnaturais,  poluição

do ar, da água e do solo, e  

geração excessiva de

resíduos e lixo. Além disso,

o consumo exagerado está

frequentemente associado  

produção em massa, que

utiliza processos de

produção, prejudiciais ao

meio ambiente.
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                                                    ATIVIDADES 

 

 

 

      USANDO A NUVEM DE PALAVRAS COMO DIAGNÓSTICO PRÉVIO 

 

A nuvem de palavras pode ser utilizada em diversos contextos diferentes, como análise 

de texto, interpretação de dados, brainstorm (tempestade de ideias) ou para ensinar algo. Você 

pode fazer a nuvem manual ou utilizar o aplicativo Mentimeter, embora existam outros 

aplicativos que também possam auxiliar na criação dessa atividade. 

Mentimeter é uma plataforma colaborativa para criar apresentações que permitem 

a interação em tempo real entre as pessoas que estão assistindo através de quizzes, 

enquetes, perguntas e respostas. Permite a criação de apresentações com textos, imagens, 

gifs e emojis, bem como coletar as respostas e opiniões dos participantes e exportá-las ou 

compartilhá-las para analisar os resultados.  

Essa plataforma é indicada tanto para as apresentações presenciais, uma vez que 

o público pode interagir através do seu próprio celular, computador ou tablet, como para 

trabalhos remotos e home office. 

Fonte: https://www.mentimeter.com/pt-BR/features 

 

 

Crie uma nuvem de palavras e/ou ideias no aplicativo Mentimeter para que os 

estudantes respondam a seguinte pergunta: o que você compreende por consumismo? 

Peça para que eles acessem o site: https://www.menti.com/, pelo notebook ou celular, e 

insira o código de acesso disponibilizado pelo professor. Mobilize os participantes para 

que respondam essa questão, associando a situações do dia a dia. 

 

 

 

 

 

 

1 

 

https://www.b2bstack.com.br/product/mentimeter?cat=software-de-pesquisa
https://www.b2bstack.com.br/categoria/home-office-trabalho-remoto
https://www.b2bstack.com.br/product/mentimeter?cat=software-de-pesquisa
https://www.menti.com/
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 UM CONVITE À REFLEXÃO SOBRE O VÍDEO MAN, DE STEVE CUTTS 

 

Steve Cutts é um artista inglês que, em seus trabalhos relacionados à arte, animação e 

ilustração, utiliza uma linguagem direta e crítica à sociedade.  

O vídeo “Man” é uma animação que retrata os riscos do consumo e da produção em 

grande escala, apresentando hábitos equivocados da raça humana, como matar, explorar, 

dominar e poluir, uma constante destruição, motivada pelo sistema capitalista. 

 

IMAGEM DO VÍDEO “MAN” 

 

 
Fonte:https://www.barbacenamais.com.br/magazine-mais/127-meioambiente/10610-dia-mundial-do-meio-

ambiente-um-convite-a-reflexao-sobre-nossa-relacao-com-o-planeta. 

 

 

 

Apresente o vídeo “Man”, disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v= 

WfGMYdalClU>. Em seguida, realize uma roda de conversa com os participantes, 

possibilitando a eles refletirem sobre as suas relações de consumo e as consequências para o 

meio ambiente a partir das seguintes perguntas:  

a) Qual o tema central do vídeo? 

b) O que justifica a relação do personagem no vídeo? 

c) Como você descreveria a relação entre o ser humano e a natureza apresentada no vídeo? 

  

 

2 

 

https://www.youtube.com/watch?v=
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TEXTO: CONSUMISMO: VOCÊ SABE AS CONSEQUÊNCIAS QUE ELE 

GERA NA SUA VIDA?  

 

Em um mundo globalizado, dominado pelo capitalismo, o consumo está diretamente 

interligado ao desenvolvimento da sociedade. Em teoria, quanto mais se consome, maior deve 

ser a estabilidade econômica de cada estado e região. Não é bem isso que acontece, porém. 

O consumismo se espalha e, cada vez mais, vemos problemas financeiros atingirem pessoas e 

governos. 

Alguns estudos apontam que as causas do consumismo são reflexo das diversas crises 

econômicas que o mundo já enfrentou e ainda enfrenta. A sociedade atual reconhece que o 

consumo é sinônimo de felicidade e bem-estar e até mesmo de prestígio e de status. 

O problema é que há uma relação estreita e forte entre o consumismo, a sociedade e o 

meio ambiente. Isso porque, para atender a demanda da produção e do consumo, é necessário 

retirar matérias-primas da natureza, fabricar e transportar materiais, fazer grande uso de energia 

elétrica e de água. 

Tudo isso gera emissão de gases poluentes, degradação e devastação ambiental, 

poluição geral e, consequentemente, a destruição de ecossistemas. As pessoas, devido ao 

sistema em que vivem, considerando que o importante é o que você tem e não quem você é, 

tendem a desenvolver distúrbios caracterizados pela compulsão em comprar coisas 

desnecessárias que talvez nunca usarão. 

Além disso, elas são influenciadas por um dos maiores difusores do consumismo: a 

mídia. Todos os dias somos “bombardeados” com milhares de propagandas. São milh es e 

milhões de gastos para tentar nos fazer comprar os produtos. 

O consumismo também causa consequências à sociedade, já que contribui para o 

processo de degradação das relações sociais. Muitas vezes, excluímos pessoas e as julgamos 

pelo simples fato de não possuírem tal objeto ou não estarem com “roupas da moda”. 

É surpreendente como uma pessoa é julgada por não se submeter ao sistema que 

privilegia poucos e faz você valer o que possui. Além disso, o consumista sofre processos de 

alienação e oneomania (distúrbio caracterizado pela compulsão em gastar dinheiro). 

De todas as consequências do consumismo, a mais grave está relacionada com o meio 

ambiente. Como é possível um planeta suportar um sistema em que a lei vigente é “use, 

descarte, compre sempre o novo”? Estamos destruindo a Terra para satisfazermos nossos 

prazeres supérfluos, incentivando o desperdício e gerando uma enorme quantidade de lixo. 
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Estamos caminhando para um colapso ambiental e a prova disso são as mudanças climáticas 

que ocorrem no Planeta Terra. 

Essa relação entre consumo e sustentabilidade, no entanto, vai além da etapa de 

produção. Com a grande quantidade de opções e a alta tecnologia, cada vez mais os produtos 

têm menor tempo de vida útil e maior dificuldade de conserto, o que gera grande número de 

resíduo eletrônico. 

Atualmente, o desenvolvimento sustentável é a principal solução contra a crise 

ambiental enfrentada pelo planeta, já que é considerado o equilíbrio entre sociedade, natureza 

e economia. Nesse sentido, empresas e organizações se unem para procurar maneiras de investir 

em soluções sustentáveis, a fim de garantir seu progresso, sem comprometer o futuro. A 

educação ambiental é um importante passo para o desenvolvimento sustentável. Isso porque é 

preciso conscientizar todos os setores da sociedade para que haja um movimento completo e 

eficiente em prol do meio ambiente. 

Fonte: https://ecotelhado.com/blog/consumismo-voce-sabe-as-consequencias-que-geram-na-sua-vida/ 

 

 

 

Realize a leitura coletiva do texto Consumismo: você sabe as consequências que ele 

gera na sua vida? Em seguida, promova uma roda de conversa com os estudantes, com o 

objetivo de refletirem sobre as causas e consequências do consumo desenfreado e a forma como 

essas ações afetam a sociedade e o meio ambiente. Peça para que eles desenvolvam uma síntese 

e um desenho no portfólio, relacionando as discussões em sala de aula, apresentando, 

posteriormente, para toda a turma.  

 

    O QUE É UMA CHARGE? 

 

A charge é uma forma de expressão artística que utiliza o humor, a caricatura e a sátira 

para abordar questões sociais, políticas, econômicas, culturais e ambientais de forma crítica 

com o objetivo de provocar a reflexão e despertar a consciência em relação a determinadas 

questões.  

A charge, portanto, é um formato de texto ao mesmo tempo jornalístico e artístico 

(pois trabalha com desenhos). Por meio da charge, muitas críticas e opiniões são apresentadas, 

sempre exigindo muito do leitor, uma vez que tais críticas surgem por meio de “pistas” nos 

desenhos e nas palavras. Enquanto reportagens e notícias (outros formatos do jornalismo) 

 3 

 

 

 

https://ecotelhado.com/blog/consumismo-voce-sabe-as-consequencias-que-geram-na-sua-vida/
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tentam ser objetivas, as charges usam a subjetividade, pois trazem a opinião do chargista, que, 

por meio de seu desenho, convida o leitor a refletir. 

Fonte: https://www.ufrgs.br/prapedi/wp-content/uploads/2021/03/charge.pdf 

 

Proponha para os participantes formarem grupos de dois a três estudantes. Apresente as 

charges: mudanças de hábitos e facilidades ao crédito. O objetivo é estimular o pensamento 

crítico e promover reflexões sobre diferentes assuntos relacionados ao dia a dia de cada 

participante. Eles deverão ser desafiados a compreender o contexto, identificar os elementos 

usados para transmitir a mensagem e interpretar as críticas e piadas contidas na imagem por 

meio do diálogo entre grupos e, posteriormente, com toda a sala. 

 

CHARGES SOBRE MUDANÇAS DE HÁBITOS E FACILIDADES AO CRÉDITO 

 
Fontes:https://www.facebook.com/autossustentavel/photos/a.154193534591637/1756808704330104/?type=3&l

ocale=pt_BR e https://blogdoxandro.blogspot.com/2012_06_09_archive.html 

 

 

 A PUBLICIDADE E O DESENVOLVIMENTO DE UMA CONSCIÊNCIA 

ECONOMICAMENTE SUSTENTÁVEL 

 

A publicidade desempenha um papel significativo na formação da consciência 

econômica sustentável do consumidor. Com uma abordagem criativa e autêntica, a publicidade 

pode inspirar mudanças de comportamento e promover um consumo mais consciente, pois, ao 

destacar um produto ou serviço com narrativas de sustentabilidade e inovação, a publicidade 
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pode influenciar os valores e as atitudes do público, incentivando a busca por produtos e 

serviços com esses princípios. 

Além disso, ela pode ser uma ferramenta para educar o público sobre questões e 

desafios econômicos ambientais. Campanhas publicitárias informativas e engajadoras tem o 

potencial de aumentar a conscientização sobre questões voltadas para a economia circular, 

diminuição de carbono, a importância da preservação dos recursos naturais e, principalmente, 

sobre os impactos das escolhas do consumidor no meio ambiente. 

Nesse sentido, a publicidade pode desempenhar um papel positivo na promoção de 

uma consciência sustentável, desde que seja utilizada de forma ética e responsável, servindo de 

inspiração para os consumidores, além de contribuir significativamente para a mudança de 

hábitos com o objetivo de construir uma sociedade mais consciente e sustentável. 

Observe o cartaz a seguir e reflita sobre qual herança você quer deixar para o planeta. 

 

USO DE CANECAS NO AMBIENTE DE TRABALHO 

 
     Fonte: Pinterest 

 

 

Registre em seu portfólio uma situação-problema observada no dia a dia e proponha 

uma solução economicamente sustentável relacionada ao seguinte tema: como consumir de 

forma consciente? Atitudes que inspiram e transformam pessoas para um mundo melhor. 

 

2.5 5º Encontro – 2º ciclo de atividades: porcentagem no dia a dia 

 

A compreensão do conceito e da aplicação da porcentagem é fundamental para os 

estudantes da EJA, pois trata-se de um conteúdo que está relacionado com a sua vida e pode ser 

 

 

5 

 



26 

 

observado em diferentes situações do dia a dia, como ir ao supermercado e realizar uma compra, 

abastecer um veículo, comprar um remédio em uma farmácia, resolver um problema no 

trabalho, realizar um empréstimo em um banco, renegociar uma dívida, entre outros. 

A partir dos saberes e das práticas de consumo realizadas por essas pessoas, 

compreendemos que a temática pode se tornar relevante para a construção de um conhecimento 

reflexivo e crítico, favorecendo o fortalecimento da democracia e o desenvolvimento de valores 

atitudinais como cidadãos-consumidores. Isso pode possibilitar o desenvolvimento de 

competências, como disciplina, organização, planejamento e gestão financeira. 

Apresentamos o conceito de porcentagem, suas representações e exemplos 

relacionados à matemática pura, à semi-realidade e à realidade a partir da perspectiva proposta 

por Skovsmose (2000; 2008) referente ao paradigma do exercício proposto no ensino da 

Educação Matemática Tradicional.  

Na tentativa de superar essa prática de ensino, cujos exercícios e contextos da 

Matemática pura se ligam a situações artificiais em busca de uma única solução ou até mesmo 

exercícios baseados na realidade, mas que não se tornam objetos de investigação, elaboramos 

atividades a partir da perspectiva de ensino da Educação Matemática Crítica. O objetivo foi 

favorecer a prática da justiça social, igualdade de oportunidades, emancipação de ideias, além 

de outros fatores importantes para o progresso democrático. 

Estamos preocupados em contribuir com as pessoas e as famílias mais vulneráveis 

socioeconomicamente por meio de um ensino em Educação Matemática Crítica direcionado 

para a prática social. Cremos que essa educação possibilita aos estudantes reflexões sobre a 

realidade e o desenvolvimento de posicionamentos críticos em relação ao modus operandi do 

mercado capitalista. É necessário questionar as formas e os modelos apresentados nos diferentes 

cenários sociais como forma de resistência e de transformação social. 

Assim, nessa perspectiva de ensino crítico, não se separa ensino de investigação. A 

inquietação diante um problema real torna-se parte integrante do processo de investigação. A 

curiosidade ingênua e epistemológica é uma concepção importante para o desenvolvimento da 

curiosidade crítica, já que cidadãos matematicamente críticos se tornam ativos e reflexivos 

diante dos problemas da sociedade. 
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 O QUE É PORCENTAGEM?   

 

A porcentagem é uma forma de expressar uma proporção ou fração de um número em 

relação a cem. Ela é utilizada em situações cotidianas para descrever e comparar diferentes 

quantidades ou valores, especialmente em contextos comerciais, financeiros, de saúde e 

estatísticos. 

Ela também pode ser um conteúdo de reflexão, investigação e transformação, 

possibilitando a cada estudante a ação de refletir criticamente acerca de como são apresentados 

os números e resultados para a sociedade, podendo produzir diferentes significados ao conectar 

a Matemática com a sua realidade para, assim, intervir nos modelos sociais existentes e 

transformá-los. 

 

FORMAS DE REPRESENTAÇÕES DE UMA PORCENTAGEM 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 

 

Após apresentar os tipos de representações de uma porcentagem, desenvolvemos dois 

exemplos que se aproximassem do dia a dia dos participantes. Foram pensados a partir do 

paradigma do exercício ligado à semi-realidade e à realidade proposto no ensino da Educação 

Matemática Tradicional. 

 

ATIVIDADES 
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EXEMPLOS SOBRE PORCENTAGEM

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2023) 

 

 Apresente o vídeo “Porcentagem para crianças %”, disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=nzHgkfI5Eak>. O vídeo apresenta a rotina diária de uma 

padaria, envolvendo situações-problema relacionadas à produção e comercialização dos seus 

produtos. Espera-se que os estudantes consigam realizar associações com seu dia a dia, 

possibilitando a eles uma melhor compreensão do conceito e de como se calcula uma 

porcentagem. 

 

IMAGEM DO VÍDEO: “PORCENTAGEM PARA CRIANÇAS” 

 
    Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=nzHgkfI5Eak 

 

Em seguida, realize uma roda de conversa com o objetivo de verificar se os estudantes 

conseguem perceber a importância da porcentagem e sua influência no dia a dia, levantando as 

seguintes questões:  
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a) O que é uma porcentagem? 

b) Em quais situações do dia a dia vocês conseguem perceber a porcentagem? 

c) Vocês acreditam que além de saber o que é porcentagem é importante saber como ela 

influência no nosso cotidiano e na nossa tomada de decisões? 

 

 SERÁ QUE EU REALMENTE PRECISO?  

 

O consumidor vislumbra um produto em uma propaganda na televisão, internet, 

panfleto ou até mesmo ouve um amigo comentando tê-lo adquirido. Na maioria das vezes, a 

partir disso e sem realizar uma análise orçamentária prévia, deixa-se levar por aspectos 

emocionais, sociais e midiáticos, além das facilidades nas condições na hora da compra. A 

consequência disso é o comprometimento do seu orçamento por vários meses, levando-o ao 

endividamento e a um descontrole financeiro. 

Para não comprometer a renda pessoal e familiar, é preciso ter autocontrole, mesmo 

que existam condições atrativas e facilitadas ou que talvez se acredite que seja a oportunidade 

de comprar o produto dos sonhos. Para isso, é importante elaborar e acompanhar o orçamento 

pessoal ou familiar, anotando as receitas e despesas mensais. Além disso, deve-se tentar projetar 

o que será gasto dentro do mês de maneira que os recursos financeiros sejam bem utilizados 

para suprir as necessidades básicas, como aluguel, água, energia, combustível, alimentação e 

higiene pessoal e ainda planejar os investimentos.    

 

COMPRAS NO MERCADO VAREJISTA 

 

Crie ambientes decorativos na sala de aula que simulem estabelecimentos comerciais, 

como supermercados, loja de móveis e eletrodomésticos, entre outros. Selecione panfletos e 

propagandas da internet de produtos com preços, ofertas e condições de pagamento e escolha 

quatro estudantes para atuarem como vendedor e caixa de cada estabelecimento. 

Quando estiver tudo pronto, cada participante poderá ir às compras e escolher dois 

itens de sua preferência, além de responder às seguintes perguntas. 
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OFERTAS DO SUPERMERCADO BRETAS E LOJAS NOVOMUNDO 

 
Fonte:https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Logotipo_do_Supermercado_Bretas.svg e 

https://web.anacouto.com.br/?cases=novo-mundo. 

 

          ENTENDA COMO É CALCULADO O PREÇO DA GASOLINA NO BRASIL 

A Petrobrás é uma das maiores empresas petrolíferas do mundo. Para situarmos o 

contexto histórico e a importância econômica dessa empresa, apresentamos algumas 

informações. 

 

CURIOSIDADES DA PETROBRÁS 

 

            

                                        

                                            

                                             

                                             

                                             

                                           

                                           

                                           

                                               

                                             

                                             

      

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Logotipo_do_Supermercado_Bretas.svg
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Fonte: https://petrobras.com.br/ 

 

O consumidor, na maioria das vezes, ao procurar um posto de combustível para 

abastecer seu veículo, seja ele movido a etanol, gasolina, diesel e até mesmo gás natural 

veicular, costuma observar os valores que estão apresentados nos placares dos postos de 

combustível para verificar qual local está mais barato, pensando na economia que pode gerar 

durante o mês.   

Afinal de contas, você sabe como é calculado o preço da gasolina no Brasil? 

 

COMO É FORMADO O PREÇO DA GASOLINA? 

 
Fonte: https://g1.globo.com/economia/noticia/como-e-formado-o-preco-da-gasolina-e-do-diesel.ghtml 
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A política de preços da Petrobrás é composta por um percentual destinado à realização 

da Petrobrás. Isso inclui os custos operacionais da exploração e refinamento do produto. Mais 

da metade desse lucro é destinado ao Governo Federal, seguido dos acionistas brasileiros e não 

brasileiros.  

Temos também os impostos federais (CIDE e PIS/PASEP e COFINS) e o imposto 

estadual (ICMS). Ambos devem ser destinados ao desenvolvimento de políticas públicas 

voltadas para programas sociais, educação, saúde, segurança e custeio da máquina pública. 

Esses tributos, porém, não são tarifados apenas nos combustíveis. São aplicados em diferentes 

setores da economia e em diferentes produtos e serviços, como nas indústrias, comércio, 

alimentos, bebidas, medicamentos, transporte entre outros.   

Existe também o custo operacional da matéria prima adicionado à formulação para 

produzir a gasolina, como o custo do etanol anidro, que substitui o chumbo, elemento químico 

venoso e prejudicial à saúde e o meio ambiente.   

Por fim, as distribuidoras compram esse produto das refinarias que, por sua vez, 

revendem para os postos de combustível até chegar ao consumidor final. 

 

 QUAL O VALOR QUE PAGAMOS DE IMPOSTOS NA GASOLINA?  

 

Proponha uma roda de conversa sobre o preço da gasolina no Brasil, destacando as 

porcentagens que são distribuídas, como: a realização Petrobrás; impostos federais (CIDE e 

PIS/PASEP e COFINS); imposto estadual (ICMS); matéria prima do etanol (da distribuição e 

revenda até o preço final para o consumidor) nos postos de combustível. 

A partir disso, faça uma pesquisa do preço da gasolina em diferentes postos de 

combustível da sua cidade e proponha a seguinte questão: supondo que o preço médio da 

gasolina vendido nos postos de combustível em Rio Verde- GO seja de R$ 5,20 por litro, 

qual o valor do imposto estadual (ICMS) e federais (CIDE, PIS/PASEP E COFINS) 

inclusos nesse preço?  
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O QUE É O ICMS? QUEM PAGA? COMO É CALCULADO? COMO É 

DISTRÍBUIDO E INVESTIDO?  

 

O Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e Prestação de 

Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação (ICMS) é de 

competência dos Estados e do Distrito Federal. O valor da alíquota do ICMS varia de estado 

para estado, porém a maioria dos estados utiliza uma alíquota de (17%) do preço da mercadoria. 

O ICMS é pago de maneira indireta, pois já está incluído nos preços dos produtos. 

O imposto é devido por qualquer pessoa ou empresa que realize atividade que 

caracterize ação comercial, operações de circulação de mercadorias (venda, transferência, 

transporte, entre outros) ou serviços de transporte interestadual ou intermunicipal e 

comunicações. Algumas atividades (definidas na Legislação Tributária Estadual) são isentas da 

cobrança de ICMS. 

Nesse sentido, quem atua nos setores da economia, como indústria, comércio, 

combustíveis, alimentos, bebidas, medicamentos, entre outros, precisa se inscrever no cadastro 

de contribuintes do ICMS e recolher o imposto na guia de Documento de Arrecadação do 

Simples Nacional (DAS). 

Fonte: https://goias.gov.br/economia/icms/  

 

Para entender como é calculado o ICMS e como esses valores são incorporados aos 

preços dos produtos e serviços em Goiás, apresentamos a tabela de alíquotas realizada pela 

(taxgroup, 2024), referente aos principais produtos em um rol de 87, praticados no ano de 2024. 

 

ALÍQUOTA DO ICMS NO ESTADO DE GOIÁS (ANO 2024) 

Alíquotas Descrição 

12% Itens básicos como arroz, açúcar, feijão 

17% a 27% Bebidas alcoólicas e não alcoólicas 

14% a 17% Combustíveis 

17% a 27% Produtos supérfluos como cigarros, cosméticos e perfumes 
                     Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

Essas alíquotas são determinadas até o dia 31 de dezembro de cada ano em assembleias 

realizadas pelo Governo Estadual de Goiás na (ALEGO), respeitando o princípio da 

anterioridade anual. Para esse ano, de acordo com a lei 22.460/2023, a partir de 1º de abril 

de 2024, não havendo alíquota específica, se aplicará a regra geral – alíquota de (17%) 

para (19%).  
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A distribuição desse recurso proveniente do ICMS é prevista na Constituição Federal 

de 1988 em seu art. 158º, inciso IVa. O referido documento aborda que  “25% da arrecadação 

do imposto do Estado sobre operações relativas à circulação de mercadorias e sobre prestação 

de serviços de transporte interestadual e intermunicipal e de comunicação deverão ser 

repassados aos munícipios” seguindo critérios para investimentos e pagamentos de serviços 

essenciais, como educação, saúde, segurança, custeio da máquina pública entre outros. 

 

 ONDE ESTÁ O DINHEIRO DO ICMS? 

 

Realize uma roda de conversa com os participantes propondo as seguintes perguntas. 

 

INVESTIMENTOS DE RECURSOS FINANCEIROS PROVENIENTES DO 

IMPOSTO ICMS 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

Apresentamos os cenários de investigação que surgiram a partir da roda de conversa 

referente à qualidade dos serviços públicos oferecidos à população e à formulação de possíveis 

questionamentos que se deve fazer enquanto cidadãos-consumidores em pleno exercício 

democrático de direito. 
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     Fonte: Registro do autor (2023) 

 

 
     Fonte: Registro do autor (2023) 
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Fonte: Registro do autor (2023) 

 

 
Fonte: Registro do autor (2023) 
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     Fonte: Registro do autor (2023) 

 

2.6 Apresentação dos trabalhos em grupo e proposição do questionário final: análise da 

proposta desenvolvida 

 

TRABALHO EM GRUPO 

 

Solicite aos participantes para formarem grupos de três a quatro pessoas. Cada grupo 

deverá reunir-se e escolher uma situação do dia a dia em que percebam a aplicação da 

porcentagem e que consideram importante discutir em sala de aula, abordando aspectos sociais, 

culturais, políticos, econômicos e ambientais. Além disso, deverão justificar a motivação para 

a escolha do tema, as informações e curiosidades relevantes.  

Para a confecção e apresentação do trabalho, os estudantes poderão utilizar cartazes, 

slides, lousa ou qualquer outro instrumento que acreditem ser interessante. O tempo limite para 

a apresentação será de 20 minutos. Cada grupo será avaliado pelo professor-pesquisador a partir 

dos seguintes critérios: 
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 FICHA DE AVALIAÇÃO DOS TRABALHOS 

Classifique de 1 a 4, sendo 1 (ruim), 2 (suficiente), 3 (bom), 4 (excelente), os 

seguintes parâmetros de avaliação do trabalho 

1) Clareza da apresentação, raciocínio explícito: 

2) Organização do trabalho, enquadramento do tema: 

3) Exemplos interessantes, com fatos e opiniões: 

4) Seleção dos aspectos mais relevantes: 

5) Aprofundamento do tema/pesquisa adicional: 

6) Discussão dos resultados/conclusões sobre o trabalho: 

7) Qualidade técnica da apresentação: transparências, cumprimento do tempo, etc: 

8) Apreciação global: 

Média de pontos - Qualificação do trabalho: 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 

 

Por fim, propusemos o questionário final digital: análise da proposta desenvolvida. Ele 

foi elaborado no aplicativo Google Forms, composto por 5 perguntas com objetivo de avaliar 

os alcances e as dificuldades no desenvolvimento da proposta. 

 

O ENSINO DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA CRÍTICA NA EJA

 
     Fonte: Imagem do Google Forms 

 

Chegamos ao final da nossa proposta de ensino em Educação Financeira. Durante 

esses 3 meses, esperamos ter atingido um dos nossos objetivos propostos, a saber fortalecer o 

ensino na Educação de Jovens e Adultos, a partir de metodologias diversificadas de ensino-

aprendizagem, valorizando as experiências individuais e coletivas de cada um de vocês!  

Sabemos que o tempo foi curto, mas quero que saibam que cuidamos de cada detalhe 

dessa proposta com muito carinho e dedicação para que pudéssemos chegar a esse resultado 

final. 

Agora é com vocês!!! Respondam esse questionário, composto por 5 perguntas, a partir 

das experiências que tiveram durante os nossos encontros.  

      Um grande abraço a todos! 
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1. Você acredita que essa proposta de ensino em Educação Financeira possibilitou discussões 

e reflexões críticas sobre os problemas sociais, econômicos, políticos e ambientais da nossa 

sociedade? Justifique. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

2. Na sua concepção, a metodologia e as atividades desenvolvidas pelo professor no ensino dos 

conteúdos sobre consumo consciente e porcentagem foram importantes para a sua 

aprendizagem? Justifique. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

3. A partir das suas experiências e dos conhecimentos construídos nessa proposta de ensino em 

Educação Financeira, você acredita que conseguirá analisar melhor as suas relações de 

consumo, tomando decisões conscientes frente ao mercado varejista, transformando, assim, a 

sua realidade e a de sua família? Justifique. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

4. Você considera importante as escolas trabalharem com o ensino da Educação Financeira em 

todas as etapas de ensino da Educação Básica? Por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

5. Quais foram os pontos positivos e os pontos que poderiam ser melhorados caso essa proposta 

de ensino em Educação Financeira fosse desenvolvida com outra turma da EJA novamente? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao desenvolver essa sequência didática, podemos conhecer parte da diversidade 

histórico-social dos sujeitos que compõem os espaços da EJA. Essas pessoas carregam consigo 

heranças de exclusão, historicamente instituídas na sociedade de classes, são pessoas 

trabalhadoras, em sua maioria adolescentes em busca do seu primeiro emprego, e que passam 

por dificuldades financeiras extremas para sobreviverem. 

Partindo desse contexto histórico-social presente na EJA, compreendemos que parte 

desses estudantes ainda possui uma consciência ingênua diante das questões relacionadas aos 

aspectos sociais, políticos, econômicos e ambientais. Conseguimos observar nos diálogos a 

alienação dessas pessoas ao mundo externo. A elas foram negados direitos, como à educação, 

o que as impossibilitou de tomar consciência da sua existência.  

Os diálogos em roda de conversas nos possibilitaram coletar informações para 

compreendermos as necessidades reais de saberes dos estudantes. O objetivo principal desse 

trabalho foi desenvolver um ensino em Educação Financeira Crítica direcionado para a prática 

social, por meio do diálogo e reflexão, possibilitando aos participantes o desenvolvimento de 

posicionamentos críticos em relação ao modus operandi do mercado capitalista. Entendemos 

que seja importante questionar as formas e os modelos matemáticos apresentados na sociedade 

em diferentes contextos para que o cidadão-consumidor exija os seus direitos na tentativa de 

equalizar as desigualdades sociais já existentes.  

Para isso, a Educação Matemática Crítica se constituiu como linha teórica no ensino 

da Matemática, criando possibilidades de aprendizagens comprometidas com o 

desenvolvimento e aprimoramento dos conhecimentos empíricos desses estudantes, 

oportunizando a eles reflexões para a compreensão das estruturas sociais, políticas e 

econômicas, além do desenvolvimento de posturas ativas como cidadãos e consumidores. 

As alíquotas apresentadas e discutidas do imposto ICMS foram importantes para 

conectar a Matemática com a realidade para que esses participantes pudessem problematizar 

questões vivenciadas em seu dia a dia. Isso possibilitou a criação de cenários investigativos, 

buscando compreender como a Matemática pode influenciar os modelos sociais existentes e, a 

partir dessa compreensão, apresentar possíveis soluções para transformar a realidade desigual 

estruturada pelo capitalismo. 

Percebemos, ao final da proposta, a importância que a Educação Financeira Crítica 

tem na vida desses cidadãos-consumidores, possibilitando a eles um melhor entendimento sobre 

os problemas sociais, econômicos, políticos e ambientais.  
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Isso só se tornou possível porque associamos os conteúdos matemáticos ao diálogo, à 

reflexão e à prática em uma perspectiva crítica para que essas pessoas pudessem analisar melhor 

as questões relacionadas ao consumo e tomar decisões que gerem economia, aumentado a renda 

mensal e a qualidade de vida da sua família.   

Assim, esperamos incentivar todos os profissionais da educação e os estudantes a 

perceberem que o ensino da Matemática a partir de uma perspectiva crítica é um campo de 

estudo potencializador para identificar, investigar e resolver problemas sociais, transformando 

a realidade de cada cidadão, permitindo, assim, a sua emancipação na luta e na busca pelos seus 

direitos. 

“A luta de classes, em um futuro próximo, poderá ser o recomeço para a humanidade, 

um sonho diante o caos desumanizado, mas, enquanto o capitalismo existir, haverá lutas e 

resistências”.   

       Gustavo de Araújo Silva 
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